ROTEIRO  – ENSINO RELIGIOSO

Título: FAMADIHANA
Duração: 1:02

Tema: Tradição Madagascar na África
Conteúdo Básico que pode ser trabalhado:

Vida e Morte

Conteúdo que o vídeo trata:

A “famadihana” ou “revirar os mortos” é uma tradição exclusiva de Madagascar e existe há séculos. Antropólogos acreditam que ela mostra uma identidade da ilha com tradições do sudeste da Ásia, de onde vieram os seus primeiros colonizadores. Para o antropólogo Maurice Bloch, que estudou o ritual, a idéia da reunião entre mortos e vivos e a terra da família é a chave para compreendê-lo.

A cerimônia é própria dos Betsileo e dos Merina, que tem lugar 4 a 7 anos após a morte. É, ao contrário do que se possa pensar, uma ocasião alegre, uma oportunidade para comunicar com o espírito do defunto.
No dia escolhido pelo adivinho-astrólogo, sempre na estação seca, entre junho e setembro, familiares e amigos dirigem-se ao túmulo familiar e hasteiam a bandeira Malgaxe. Os restos do antepassado são retirados, lavados, embrulhados numa nova mortalha e transportados até casa onde os parentes próximos aproveitam para tocar, conversar, pedir a bênção, pôr ao corrente das notícias da família, da aldeia. Pedaços da antiga mortalha são disputados pelas jovens e mulheres em idade fértil e colocados debaixo do colchão para garantir uma prole numerosa. A cerimônia acontece com dança, cantos e comidas para todos os participantes.
Encaminhamento metodológico:

Após o slide sobre o ritual fúnebre do povo de Madagascar na África, o professor passa o  vídeo da festa “Famadihana” e contextualiza como acontece essa festa e suas finalidades. Após o professor poderá abordar outras formas de comemoração para relembrar os mortos em outras tradições religiosas, como por exemplo “ Festa dos Mortos no México” e “Finados”.

Título: FESTA DOS MORTOS
Duração: 2:00

Tema: Tradição mexicana
Conteúdo Básico que pode ser trabalhado:

Vida e Morte

Conteúdo que o vídeo trata:

FESTA DOS MORTOS PARA CELEBRAR A VIDA
Todos os anos, entre o final de outubro e o início de novembro, as comunidades indígenas do México comemoram com muita comida, música, luz e cores o retorno transitório à Terra dos seus amigos e parentes falecidos.

A familiaridade com que o mexicano trata a morte não o isenta de temê-la, mas o ajuda a conviver e sobreviver a esse medo. 

As oferendas deixadas aos mortos, carregadas de simbolismo e de identidade, são uma forma concreta e solidária de compartilhar com os defuntos os bons frutos obtidos durante o ano em que o morto esteve ausente. Ofertar é estar próximo ao morto, é dialogar e se reconciliar com a memória de todos. É um reencontro em que o passado e o presente se unem, se buscam e se completam para, de uma forma mítica, gerar e garantir a existência do futuro. Não ofertar é negligenciar os antepassados e, com isso, sua própria história, colocando em risco a sua continuidade enquanto indivíduo e enquanto grupo ritualístico e social. 

As oferendas podem estar dispostas em altares caseiros, nas ruas ou mesmo nos cemitérios. Tudo é preparado com antecipação para que o morto, ao regressar, possa encontrar tudo que era de sua predileção enquanto vivo. São eles os primeiros a se servirem dos alimentos – de sua essência, seu cheiro – e, por isso mesmo, devem estar bem elaborados. Só depois da certeza desse consumo, e do seu agrado, é que os vivos podem servir-se do que foi ofertado. Com o término das festividades, cada um volta a ocupar o seu lugar: mortos e vivos regressam aos seus espaços, felizes por se sentirem lembrados e por terem compartilhado suas histórias e seus sonhos. 
Encaminhamento metodológico:

O professor pode problematizar a questão dos diferentes formas de ritos fúnebres e suas principais características. 

O vídeo será utilizado após o slide sobre Madagascar na África. 

Título: EPITÁFIO
Duração: 3:18

Tema: Vida e Morte
Conteúdo Básico que pode ser trabalhado:

Vida e Morte

Música:

Epitáfio – Titãs

Devia ter amado mais, ter chorado mais

Ter visto o sol nascer

Devia ter arriscado mais e até errado mais

Ter feito o que eu queria fazer

Queria ter aceitado as pessoas como elas são

Cada um sabe a alegria e a dor que traz no coração

O acaso vai me proteger

Enquanto eu andar distraído

O acaso vai me proteger

Enquanto eu andar

Devia ter complicado menos, trabalhado menos

Ter visto o sol se pôr

Devia ter me importado menos com problemas pequenos

Ter morrido de amor

Queria ter aceitado a vida como ela é

A cada um cabe alegrias e a tristeza que vier

O acaso vai me proteger

Enquanto eu andar distraído

O acaso vai me proteger

Enquanto eu andar

Compositor: Sergio Brito. Título da música: Epitáfio. Interprete: Titãs. Título do CD:

A melhor banda de todos os tempos e da ultima semana. Gravadora: Abril Music.

Ano: 2001.


Encaminhamento metodológico:

O professor pode problematizar a respeito do aproveitamento das oportunidades que temos na vida. Sendo Epitáfio os dizeres escritos na lápide, a música enfatiza o fato de que não devemos esperar a morte chegar para valorizarmos as pequenas coisas da vida. 

